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RESUMO 

O êxodo rural provocou um aumento na população urbana, e com ela a expansão das cidades e 

a redução de áreas verdes urbanas. Com isso, o presente trabalho visa o estudo e a captação de 

dados climáticos no perímetro urbano do município de Naviraí, interior do estado de Mato 

Grosso do Sul. Realizando assim, em dois dias, sete coletas de dados de diferentes pontos da 

cidade, visando entender como a temperatura e a umidade relativa do ar se comportam em 

diferentes zonas da cidade, e como uma área com temperaturas altas possui menos usabilidade 

na cidade. Desta forma, trazendo aferições em praças, área de preservação permanente, bairros 

residenciais, avenida movimentada e uma rua de comércio. Após a análise dos dados coletados, 

constatou-se que as áreas com mais vegetação apresentam uma amenização térmica quando 

comparadas às demais áreas de coleta de dados. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao passo em que a urbanização torna-se cada vez mais significativa nos espaços, 

crescem em mesma instância características derivadas desse processo. Assim, o módulo da 

cidade atual, carrega consigo a diminuição da cobertura vegetal na paisagem urbana, danos aos 

corpos hídricos, poluição do ar e obstáculos para a qualidade de vida. Por essa via, o 

crescimento urbano-populacional, juntamente com a utilização imprópria dos espaços e 

recursos naturais geram desordem em torno do funcionamento urbano (Oliveira; Ramos, 2022). 

Com base nesse entendimento, torna-se evidente que os elementos topográficos, a 

cobertura do solo e a vegetação desempenham papéis fundamentais na modificação do 

microclima urbano (ROMERO, 2011). Portanto, é imprescindível uma caracterização mais 

detalhada e específica da paisagem local para compreender melhor as alterações meteorológicas 

dentro do contexto microclimático da cidade. 

Para tanto, propomos um estudo que correlaciona as variáveis microclimáticas urbanas 

e as variáveis subjetivas de percepção de sensação térmica de acordo com Monteiro e Alucci 

(2012) com intuito de avaliar os índices de conforto térmico dos cidadãos de Naviraí- MS. Essa, 

que apresenta características climáticas peculiares que influenciam diretamente o cotidiano de 

seus habitantes e o desenvolvimento de atividades econômicas na região (DIAS, GOMES e 

ALCKMIN, 2011). Dessa forma, por via da coleta de dados higrotermais em diferentes pontos 

da cidade avaliamos os padrões de umidade relativa do ar e de temperatura do ar ao longo do 

tempo. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia empregada consistiu na utilização de equipamentos de medição e análise 

de referências bibliográficas com o objetivo de desenvolver um estudo baseado em evidências 

bioclimáticas da cidade de Naviraí, localizada em Mato Grosso do Sul. Foram conduzidas 

coletas meteorológicas por meio de dispositivos de temperatura e umidade relativa do ar, Data 

Logger hobo U10, os quais foram distribuídos em 7 pontos da cidade, sendo 4 deles em 

16/03/2024 e outros 3 pontos em  23/03/2024, nos horários das 8:00h às 11:00h e das 14:00 às 

17:00. 

Os pontos de coleta de dados foram distribuídos ao longo das principais avenidas, 

parques e praças da cidade, com o intuito de identificar as oscilações higrotérmicas em função 
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do uso e ocupação do solo, além de trabalhar com as diferentes sensações térmicas devido à 

presença e ausência de vegetação. 

 

Figura 1: Disposição dos Abrigos Meteorológicos. 1. Área Residencial 01. 2. Av. Bandeirantes. 3. 

Parque Cumandaí. 4. Praça Sakae. 5. Comércio Local (Só Frutas). 6. Área residencial 02. 7. R. 

Alagoas. 8. Data Logger Hobo U10 utilizado na pesquisa.  

 
Fonte: Autoria própria 

 

Os dispositivos foram instalados em abrigos meteorológicos produzidos com material 

reciclável, desenvolvidos pelas pesquisadoras, compostos por pratos de isopor para proteger os 

data loggers, conforme Figura 1. Para atingir a altura mínima de 1,2m, foram utilizados tripés 

e hastes de madeira, apoiados em galões de garrafas pet preenchidos com areia e pedra para 

garantir estabilidade. 

3 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Diante dos dados coletados nos dois dias, sendo possível observar na figura 2, foram 

realizados gráficos comparando a temperatura do ar e a umidade relativa do ar, possibilitando 

uma análise gráfica e visual dos dados coletados. 

 

Figura 2: Análise Temperatura x Período do dia x Umidade Relativa. a) coleta do dia 

13/03/2024; b) coleta do dia 23/03/2024. 

 

Fonte: Autoria Própria. 
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Assim, foi possível perceber que no primeiro dia de coleta - D1 (16/03/2024), onde 

enfrentamos uma grande onda de calor no Brasil, as temperaturas mais altas foram registradas 

no período da tarde, devido ao acúmulo de calor nas superfícies, podendo assim, constatar que 

ambientes mais arborizados apresentaram uma diferença em até 4 °C quando comparamos a 

zona de Área de Preservação Permanente com a Área Residencial I. 

Desta forma, é possível afirmar que o conforto térmico da cidade está ligado 

intrinsecamente à presença de arborização, uma vez que a presença de vegetação se torna um 

agente transformador do microclima (Romero, 2011). Este é um fato que deve ser levado em 

consideração para o planejamento urbano e ambiental da cidade e como também cita Bargos e 

Matias (2011), a conservação de áreas verdes na malha urbana oferece qualidade ambiental e 

serve como apaziguadora nas relações com os habitantes. 

Além disso, no segundo dia de coleta - D2 (23/03/2024), as temperaturas captadas foram 

mais baixas quando comparada ao primeiro dia (16/03/2024), uma diferença de 13 °C nos 

pontos mais quentes, D1 - máx. manhã Área Residencial I e D2 - máx. tarde Passeio I. Outra 

análise foi a diferença de temperatura observada entre a Rua Alagoas e o  Passeio II, diferença 

de 3 °C quando analisado a temperatura máxima da manhã. Ademais, é possível observar que 

o Passeio II obteve temperaturas mais baixas quando comparada com o restante, isso se deve 

ao fato da presença de arborização no local do passeio II, algo que não ocorre com tanta 

densidade no Passeio I, e é inexistente na Rua Alagoas. 

 

4 CONCLUSÕES 

  

Por meio da pesquisa, foi possível verificar as variações de dados higrotérmicos no meio 

urbano da cidade de Naviraí-MS e como a influência de áreas arborizadas e com massa vegetal, 

promovem a baixa nas temperaturas e umidade do ar. Diante disto, como constatado a malha 

urbana de Naviraí, não abrange áreas de massa vegetal que minimizem o impacto climático na 

cidade, destacando-se, no entanto, o acúmulo de calor na camada dossel urbano nos pontos com 

déficit de áreas verdes e áreas impermeáveis, remetendo a uma grande deficiência de espaço e 

planejamento urbano adequado  para implantação de maciços vegetais em parcelas no meio 

urbano.  
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